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Introdução

A icterícia configura uma patologia neonatal que ocorre em 60% dos recém-nascidos. É
consequência de uma adaptação ao metabolismo da bilirrubina e que pode levar a hiperbilirrubina e
consequentemente ocasionar no recém-nascido encefalopatia e toxicidade aguda (SILVA JUNIOR,
2016). Visando minimizar os problemas relacionados a icterícia neonatal, há alguns tratamentos
recomendados, dentre eles e principalmente a fototerapia, por ser altamente eficaz e seguro. Porém,
quando a alta do recém-nascido se dá de forma precoce ou antes de ser possível observar e descobrir
a doença e o retorno do paciente ao hospital torna-se impossível, por escolha da mãe por exemplo,
há a possibilidade do uso da terapia complementar através das plantas medicinais (LUCHESI,
BERRETTA, DUPAS, 2010; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011).). No caso do tratamento para
icterícia, diversos estudos descrevem o uso tradicional e popular das folhas da espécie Bidens pilosa,
popularmente conhecida como Picão (LUCHESI, BERRETTA, DUPAS, 2010; BRASIL, Ministério
da Saúde, 2015). Sendo assim o presente estudo tem como objetivo descrever por meio de uma
revisão bibliográfica, o uso da planta Bidens pilosa no tratamento de icterícia neonatal.

Palavras-chave: Terapias Complementares; Icterícia; Plantas Medicinais.

Keywords : Complementary Therapies; Jaundice; Medicinal plants.

Metodologia

Foi realizada uma revisão bibliográfica da literatura, a qual ocorreu a partir dos descritores: “terapias
complementares”, “icterícia” e “plantas medicinais”. O assunto foi explorado através de artigos
disponíveis em plataforma digital, na língua portuguesa, publicados entre 2003 e 2019, nas bases
de dados da Biblioteca Eletrônica Científica Online e Scielo. Como critério de inclusão para esta
revisão, foram utilizados artigos completos que contemplassem o objetivo do estudo.
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Resultados e discussão

Embora, em muitos casos, a icterícia seja transitória quando os níveis sanguíneos de bilirrubina se
elevam de forma excessiva podem alcançar níveis tóxicos para o sistema nervoso central. Se não
tratado, o recém-nascido pode ter lesão permanente no cérebro. Para que seja evitado complicações
e de forma complementar, pode se recorrer ao uso de plantas medicinais, dentre elas o uso da Bidens
pilosa (LUCHESI, BERRETTA, DUPAS, 2010).

Em um estudo realizado no Município de São Paulo com 120 mães de crianças com até cinco anos de
idade, e que objetivou verificar a utilização da fototerapia e práticas integrativas e complementares
em crianças com icterícia, foi constatado que 66% das mães já haviam utilizado algum tipo de planta
medicinal para o tratamento da doença em seus filhos, sendo a Bidens pilosa a mais citada (ALVEZ,
SILVA, 2003).

Ainda, Luchesi e colaboradores, (2010) em seu estudo transversal e qualitativo realizado pela
UFSCAR no ano de 2010 sobre o conhecimento das mães em tratamentos alternativos para a icterícia
neonatal foi identificado que 77% da amostra respondeu positivo para o conhecimento de plantas
medicinais para esse fim. Entre as principais plantas conhecidas pelas mães selecionadas estava a
Bidens pilosa

Conhecida popularmente como picão ou picão-preto, a Bidens pilosa tem sido bastante utilizada por
diversas comunidades no Brasil e possui várias indicações terapêuticas (DAMASCENO, DA SILVA
e RANDAU, 2017). Dentre suas atividades, possui propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias
e atividade fotoprotetora e é considerado uma das plantas mais difundidas no tratamento caseiro e
alternativo da icterícia (GONÇALVES, et al. 2017).

Os acetilenos são uma classe de hidrocarbonetos alifáticos, até a presente data, 34 acetilenos foram
isolados de Bidens. pilosa. O C 13- fenilacetileno é abundante em B. pilosa e está presente nas folhas,
caules e raízes das espécies. O composto é biologicamente ativo e vários estudos relataram que ele
absorve fortemente a radiação UV de ondas longas, e a atividade é alterada após a exposição à luz
(fotoativação) (SILVA, 2011). Sua forma de uso é em banho externo que deve ser preparado com a
infusão da planta logo após o preparo, até duas vezes ao dia (ANVISA, 2011).

Sendo assim, se faz necessário um maior conhecimento sobre o uso de outras plantas medicinais na
icterícia, bem como sobre possíveis problemas relacionados ao uso da planta Bidens pilosa, a fim de
evitar eventos adversos para possibilitar o uso não só eficaz, como também seguro.

Considerações Finais

A fototerapia é o método mais utilizado para o tratamento da icterícia em recém-nascidos. É uma
prática eficaz, onde além de reduzir os níveis de bilirrubina, auxilia no crescimento ósseo.

Além disso, plantas medicinais podem ser usadas para o tratamento da icterícia, de forma
complementar. Essa prática é um método eficaz porém, são necessários mais estudos e evidências
científicas sobre o uso de plantas para essa finalidade, onde os próprios profissionais devem estar
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informados sobre seu uso e assim auxiliar e orientar puérperas quando necessário, porém sempre
visando respeitar as crenças das mães.
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